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ONHO FALLAZ
—Elle, em viagem, apai-
rxona-sejicla íilha do ía<

0 amor tem íogc ijue desprende ver- i des; e, por isto mesmo, os homens de
dadeiras centelhas, porem para isto é. bem, que são as victimas, não deverão
preciao soprar-se para que seja ateado;, jamais desfazer-se da mais poderosa das
toas a -cinza do indifíerentismo da mu-
llior que ignora ser amada suffoca as

._ j,  __- _. labaredas latentes de ura amor expio-
zeudeira—Esta, embora'eivo ao inenor sopro...
o sy utpathisasse, iq uo ra • j - - Acabava de aproraptar -se para a
tva ser alvo de súbita e viagem quando o rocagar do vestidos

surdio aos seus ouvidos; e .no seu es-ardente paixão—A des-
-pedida—Co ase lho.

.... ©eepertam&o pelamanhã, rociada
$>eiõs -ligeiros ehoviscos que cahiram a
madrugada, quando já o sol espadauava
«ua luz argentina pos* sobre a verde e
alegre roupagem das mattas, dV-udo par*
tia a voz maviosa dos pássaros, elle
yemexeu-se debaixo da im pressão do se-
guinte sonho:—Um corpo esculpturai
de mulher, iUuuútiado pela luz phos-
phoreseeute f ropria dos sonhos, iacii-
<oando-*e sobre o seu leito e cravando-
^he por alguns instantes um mudo olhar,
.%lbaciou emfim ae seu ouvido os cas-
' sellos formados no oceano de pensa-
mento d'uma apaixonada.

Ella disia-lhe:—eis-me aqui arrasta-
«da-pela ardeu te paixão que despertastes
em mim. ides partir, mas deveis dizer-
me «i serei correspondida bo meu amor,'nesta paixão crescente que tortura e
.«oração feminino na incerteza da reci-
procidade. Elle com os membros dis-

pirito redemoinharam sentimentos di-
versos de envolta com as recordações
de sonho.

Elle, ao fitar a mulher da sua primei-
ra paixão, sentio apertar-se-lhe cada
vez mais o coração e nas cambiántes do
rosto angélico de sua amada nada havia
que reflectisse^o que ella em sonho lhe
manifestara. Estava triste, mas a sua
tristeza não denotava amor, paixão, e
sim a amisade pura, platônica que uma
irmã consagra á seu irmão; e para isto
foi necessária apenas a convivência; de
poucos dias.

Elle procurou recuperar o animo per
dido, dirigiu-se ao dono da casa a quem
abraçou fortemente significando-lhe o
seu eterno agradecimento por meio de
palavras soltas a esmo, despedio-se da
dona da casa que enxugava com a ponta
de lenço algumas lagrimas que desciam-
lhe sobre as faces e, em ultimo logar,
apertou significativa e delicadamente a
mão do ser querido que o punha soffrego

armas—a dignidade pessoal
20—2—1908, JobAr. Paires.

chronica

«eudidos e ébrio de paixão fazia um e tremulo, tateia a paixão que o cor-
esforço inaudito para estender-lhe qí roia,

4>raços, «em poder movimentai-os, tal
era o estado de eompleta lethargia a
?que arremessara»o o pesadelo.

Fila, transpirando^ fanguidez d1uma

EHa, eompreheadendo o pouco natu-
ral aperto de mão, experimentou o des-
ábrochar das , mesmas sensações e, ce-
dendê ás súbitas e inaplacaveis vibra-

alma pura, mas apaixonada, rogava-lhe ções do primeiro amor, enterneceu -se e,
que lhe desse uma esperança de terna e, laeiiraosa, fêz com que elle então por
eterna affeiçào, como somente termina^ sua vez compreheodesse que era corres-
.riam os seus pezares e as suas angus- pondido e que duas almas que se amam
tias; mas elle queria falar, consolai -a,. devem «unificar-se ua doce e pura uni-

.porem todo seu esforço era baldado. j dade do mesmo affecto, do mesmo amor».
iEstou aqui, dizia ella:; e,'naquelle ar Ambos moços e puros, embora os fal-

tran&uilio da noite, «o a sua voz, imperV
-«eptivel pelos-eoluços que ahumeieciam,
*e fazia ouvir, sem que elle podesse
mitigar-lhe a sua impaciência, o máo | constitua as sociedades; sendo o verda-

Ausentei-me desta terra há muitos
annos com o intuito de não mais voltar,
mas, como o amor ao torrão natal e a
familia tem muita força, eu não pude
resistir ao grande desejo de ver o lugar
onde habitavam os meus antepassados,
aonde tão despreoccupadamento brinca-
va com os meninos de meu tempo o
bolácsinho de cabra, a manja, os quatro
cantos e outras cousas.

Que bom tempo! Voltei, pois á minha
querida Sobral, é verdade que já muito
alquebrado com o peso dos annos, mas,
uão obstante isto, experimentei ao che-
gar, tamanha sensação que nào me foi
possível reprimir as lagrimas.

Durante os dois primeiros dias da che-
gada passei em casa, no conchego de
familia, commeiuorando o que se passara
no lar, em minha ausência; o eu por
minha vez, ia narrando os altos e baixos
de minha vida durante a ausência, com
todos os pormeoores.

No dia seguinte, quando estávamos
ainda em roda da mesa, em palestra,
depois de termos saboriadò o famoso mo-
ka, ouvi do lado da rua uma voz que
dizia: Pery, o Pery está em caza ?

Corri ancioso a ver quem me procura-
va; não tinha recebido ainda uma só
visita e estava mesmo desejoso de ver, de
ouvir a uma pessoa estranha (quero diser
que não fosse parente) pelo que tive uma
agradável surpresa: era o meu velho
amigo o Mulato aquém depois do pro-

Consórcio
Roalisou-se ante-hontem, 20 do còr-

rente, o eulace do Sr. Dr. G. de Souza
Pinto, com a gentil senhorita Urçulita
Frota, dilecta filha do nosso presado
fcmigo Sr. Manoel Arthur da Frota, au*
tigo e acreditado commerciante nesta
praça. 0 contracto civil, que effectuou sa
ás 51/2 horas da tarde, nopalacete de
residência do pae da noiva, foi testimu-
nhado, por parte do noivo, pelos Srs. Ma-
jor Júlio Ferreira Gomes e Capitão Fran*
cisco Alves Parente: e por parte da
noiva pela Exm'. Snr*. D. Maria dó
Carmo Pereira de Souza e senhorita
Adalgisa Frota. -

A's 7 horas da noite foi celebrada a
cerimonia religiosa, na egreja do Rosa *
rio, testimunhando-a pelo noivo ' o
nosso amado vigário Monsenhor Sonaa
Limão o Sr. Manoel Arthur;e pela
noiva a Exm'. Sr*. D. Nathercia Ferreira
Gomes e senhorita Lüizinha Lins.

Fiudo este acto voltaram todos á casa
do Sr. Manoel Arthur, onde foi servido
delicado copo dágua aos convivas,faseu-
do-se musica atè as 91/2 da noite.

Ao joven par desejamos sinceramente
uma lua de mel feliz e ásoaha.

lazes sonhos em que muitos vivem, con-
tractaram-se em cazamento que é a
origem das familia?, cujo conjuneto

AOTOS BELXaiOSOS
Matriz— missa conventuai ás 8 1/2

polo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 horas polo padre Cândido da
Vasconcelíos.
—missa ás 6 horas pelo padre João Al-
?es;

Menino Deus—missa ás 41/2 ho-
ras pelo padre Frauca Mollo.

missa ás 6 1/2 horas pelo padre José

longado abraço e de já estarmos na sala j «.Franeiseo-missa cantada ás 7 ho-
cada qual ua sua poltrona, disse: va me* rag pel(> padl.e flòrtunato Liaharoi..-
contando o que tem oceorrido nesta nos- i.
sa boa terra, começando pelo que for maia '
curioso. Elle empertigou se um tanto,
levou a mão á gravata e accre?centou

estás então soquioso para ouvir algu-

:m: eo-?it im as

-estar que ella experimentava, gague-
.«audo-ihe ao .caeuos algumas phrases

doiro amor a estreita do lar que dá ao
homem confiança no futuro, fundada,

.amorosas, k ardente imaginação de que por sua vêz, no trabalho e harmonia,
«e achaca possuído, fazia-o exasperado fontes d'onde dimana uma torrente de
* eülâ «penas debatia-se no sonho sem venturas,
poder articular uma palavra consoladora. Mitigadas as saudades pela esperança

Estrangulada pelos soluços, ella ap- da realização dos recíprocos desejos, não
fwoxiina o,s. rosados lábios aos seus ou- j deixou todavia a despedida de ser hu-
áridos e diz-lhe: eu amo-te; mas era- raedeeida por abundantes lagrimas que

Hhe impossível dizer-lhe ao meuos— principalmante nos dous apaixonados ti-
não chores que faz-me mal... nham fontes copiosas.

Abruptamente afasta-se d'elle com as
mãos unidas aos olhos, solta um gemi-j Ant6g fo prtrt;rt poreui| ouvio attento
do dilaceraate que não poude mais aba*
far e cahio em cheio no chão.

A pancada da queda acordou-o, e ia
«orrer para acudil-a, mas era apenas
victima dW pezadêlo.

Foi publicado officialmente a renova-
ção do contracto da Companhia de Na-

ma desta terra, tenho muito o que con- j vegação do Maranhãense.
tar-te, e ajuntou: já soubest« que o Bar-1 A mesma Companhia tara a linha do
badinho anda doido para se casar, que,sul, em viagem redonda, e de S. Luiz
só tem procurado faser a corte ás mo- ao Kecifo, com escalas por Tutoya,
cinhas de 16 a 20 anuos e qne tem sido Amarração, Camocim, Acarahú, Forta-
repudiado por todas?

Como sabes, estive fora d'aqui muito
tempo, não posso me recordar, quem é
esse homem. Oh! não o conheces?1

Eu farte-ei conhecer: é um velhote
que anda raspando aos 60 janeiros, é
baixinho e empantunado.nasceu na Mu-
tuca e é por isto conhecido por Barba
dinho da Mutues, é aquelle que gosou de

leza, Àracaty, Mossoró, Macau, Natal e
Cabedelo.

ttuammmmnaMtanaaiMi

e religiosamente os sábios e sãos conse-
lho d' aquelle que, não contaminado dos
vicios de muitos homens, imprimia o
respeito que a mocidade deve á veíhi
ce:—A sociedade presente éum abysmo
e os incautos ou mal aconselhados são

Febricitante ainda e um pouco agi- | para elle attrahidos irremediavelmente,
iftado pela impaciência produzida pelo si não lhe opposerem unia resistente
aouhó, ouvio a voz grossa e rouqueuha força de vontade. Eu que vivi numa
do pagemque interrompeu as suas co- epocha de paz, em que os h<.>men$> eram
citações, dizendo: «Meu amo, os ani- outros, tive que transpor insuperáveis
tovses já estão aqui»... 'barreiras; quanto mais aquelles que têm

Começava a amanhecer. j a infelicidadde de encontrar na actua-
Levantou-se eapproximou-se daprr lidadeum meio corrompido, em que a

'ta que dà para a «jpeudrada, di teu -' fraude, o despudor e a mentira levam
dendo «uísi olhar saudoso por sobre os!tudo de vencida!
•campes atapetados de luxuriante vege- ' O (Jeatá, um dos Estados mais iute-
taçâo. lizes da União, debate-se «eoutra a cor-

Q céo que anoitecera estreitado, ama- .rupçào, a ladroeira, o jogo, o assassinato
-íiheeera cób rto de nuvens (-joe faziam .etc, que incremeutadospelaimpunidade,
mais protundas as «ombras Üe sua alma têm tido franco ingresso em todas as
irrequieta e aipu,ix.onada. {camadas sociaes.e em todas as localida-

Grupo dosGoiós
Pode-se a todos que con corres ara para

a fuudação do .tGrupo dos Coiós» du-
tanto credito que c^nseguio quebrar com r«nte a actual epocha carnavalesca, o

obséquio de comparecerem, dividamente.
mfracolhados, amanhã ás 8 horas de

\

Este aviso estende-se a todos que
listas.assiguaram as

1600 contos, não pagando um ceitil aos
credores; é aqui o falsificador das actas
eleitoraes, é o mesmo que junt u-se com dia, em ponto, na residência doconsocio
o preto Linhares, e recorreram individa-! J^é Ananias Cy*ne, para tratar-se de
mente demuitos eleitores da opposiçãoe assumptos referentes ao mesmo Grupo
que, nâose envergonhando de tantas ma
zellas, mora em | alacete e ostenta riquo •
sa. Eu que tinhaenjoado muito á b( rdo e
estava com o estômago traço, não pude
ouvir mais, gritei: basta, basta meu
amigo, não desejo conhecer cousa tão
aeapaehada, e te affirmo no entretanto,
que fico faseodo muito bom conceito de
minhas patrícias; um tipo cujo retrato
tú esboças te só poderá ser acceito em
casa do referido Linhares.

N-jfcte ponto chamaram me para aL
moçar e o meu amigo Mulato nào que-' o*fferecer ditas jóias, o tavor de tomai ai
rendo acompanhar-me retirou-se ficando ou ao menos dar aviso a esta redacçâo,

40 resto fará outro encontro. .que gratificará generosamente.
PERY. I Sobral, 22 de Fevereiro -de 19G$. (!)

Sobral 22 Fevereiro 1008.
' ii ¦ ¦ i ... ii ui mmnm

ATTENÇÃO!
Na semana p. passada roubaram d*

uma tauiiliá desta cidade diversas pe-
ças de ouro, como sejam: l collar, 1
anel da letra I, 1 broche, 1 pulseira e
muitas teteias.

Pede»se, pois, á pessoa a quem forem

'X-
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Telo ^ne 'vejo, a rapaseaiJa inochr*».
-•mamente smart, -eseòvadamenta ' snole,
«dóriueroeteait em toda linha q np to dai
•iáitó «.mas 'horas,—pelo 

que vejo, repito,
«ssá geutíiiha dá >caíea estreita 0 d:i
.gravata pintada, que pferarahulà peJáto
pas desta velha.-cidade,-' oste anuo não

.ífará minimo rapapé ao impagável, • ao
iuveuciyel é senápré querido Momo, *q
<lóa. pautafaçudo dá galhofa 0 páe da

j Sttceessao (abrint^stato)
Tem estado seriamente in-

coaimodadip,- e por isso mesmo
conscrvacío-sé' 'fora deâia casa
o-; nosso. Birectoiv Sr. V. Lo-
yola, que por nosso intermédio
pede. desculpas aos seus ,ami
gos das faltas em que tem
incorrido para com elles— fal-
t.?*s 

'.qu'B$rocuráriÍ. "'corrigir logo

Ò «Diário Official» de 3 do corrente
pjiblicou o decreto n. 1839, que regú-
la/a-.successãn «ab-intestato».

«Faço saber .que o Congresso Nacio-
uai, decrotou e eu Eahcciono a résolu-
ção seguinte:

Ari;;iq. Na falta de descendentes e
ascendentes, defere-se a suecessãp «aby
intèstato» ad conjugo sobrevivo, so ao
teínpo da morto do outronão estavam
desquitados; na falta deste, aos. coilate-
raes até ao sexto gráo.por.direito civil;

rjitn 1

que-se restabeleça.• Avisa tam- jna falta aos todos, ao. Distrieto m?
1 1 r v 1-1 1 aí-, i..> v. ~.„:~ íi « d* 4.^™ .j^4diU Ldérãl, se o «de- cuias» .fôr novniciliado

paudega,da foliavdagargalhada e d1 ou-:b6líl QU6 lhe U&O tem SlttOi. .y y ._..__*mm .. •.-¦;¦_¦ ,

".Ú í

^trás coisas|oas^ yrK aav í possível responder as nume-
0; que .pensará- esta cento, men.San- rosas Çarfcas TecebilaS nestes

dias,10^ que fará* quando po-',-íi'_

'j-teií h¦'hP.

¦'líí
tr V

o imperador;

ã;%>::Antônio pequenino 1
¦•£ Quando'os meus desoito, (uns demo
.-jftios que,íoram elles) rae davam ás gam»
íbias força e agilidade para a pedeslria ¦

'mia, 
quando os rneds ineórrigi.Veis de- y

8oi$«,—ékm damnadiahos, que me jxiiA Quem trahio nosso moiiarchá
giravam versos e clironíca* alambica-1 , g derribou o grão throno

das, me traziam o cérebro do carabalho;-!
-ias por qualquer palminho de cara em-
'jpòada, o grande Momo nunca .deixou de

jter aqui a s«a festançar-uma- pagodei-
^ta bôa, mephistophelicameute bôaj era
?qüé'éiré Dia^voliná dávamos um sorião...

* ! í-íCJSv

ITaquelles tempos, porem, vefdade
«eja dita, as coisas eram outras. Não
%avia tanta politica accioly'como hoje.

^ITinhamos aqui uma rapaséada sacodi-
«da, piikérica, forte pelas idéas, invea-
•<sivel .pela harmonia. . ,.. ,

ii t ^0s tempos, hoje, andam uns. tempos
%yinoambaãostacciolysad9$ e»... aeanalha-

4o8— vá lá, que a papa não mo .come-a
N»('liagua: 

'"í'iiv^q-«'-v-A.- * !

, Apezar do snobismo, ào''sniqrftsmoi
4o up to dat superlativãmente exage-
?tado, Sobral-retrogradou. Bnão se diga
¦que a culpa tenkam-tfa somente os

¦ rapàzes—riãò senhor. Tem-n^a a pdliti-
«ea, que mefcte<o nariz„ :eaa ;toda ,partej

Foi um homem dè farda •
,• ... -. 

i-¦ . ;.v,,tA-.^

Que tirou o seu á seu dono!, .T '

;'^$rBanido de sua. pátria, y -4

Longe dorme oeterno isomriòl "l i:
'. - ¦ ¦¦ ¦¦¦¦": '¦¦.¦>:¦.¦ •% mn

Deixou sua pátria Querida, ;'

Deixou seu Brasil honrado t%í¦:.'¦¦ ¦¦ .1-.- ..-. iií'*A.

E para *empre o deixou!
»

Sahio trahidoe1 expulsado- ;i

0 homem que aqui reinava, -^-

Da todo o Paia mui-ámadojjjíí-?

Foi o bom Pae da pobreza,^ m-
Pacifico e énxhergadoV,
Pois nos tempos dá miséria .„'¦ • • ¦ ¦ ym,í", *&.«''( ,-¦
Curou mil males e a dôr y l^kihj
:0 Santo PódrO Seguiido, iWx
tV o «t ' ííídw-í». *ú.%tíyitâh. :hy';->üo Brazi imperador. m{ r.

Gríqorio dh Torres

nas rospectivas circurnscripçõe», ou ã
União, se tiver o domicilio em territo-
rio nao incorporado íi qualquer 

'dellas,

, Art. .2°. O testador que tiver desceu-
dente ou ascendente suecesswel sò po-
dera dispor de metade de seu» bons,
çoustituirfdo a ou era me tn do a legitima
daqueííes. observada a ordem legal.

llilIiEilli!
vlacàinismo

Vende-se .uma .caldeira a
vaçor de força cie nove ca-
valios, ,e dois 1210 tores—propri-
os para mover descaroçador
d'aigodao, engenlio dè cana, e
outro qualquer mackinism fe

Para informação com o Snr.
PlaeidO Bénicio Fonfeíielle.

Sobral.
í(l-3)m:s ¦um 'j&ffâi

í .. •' ¦

CBSMPHQTESfCy

«tonados no artigo precedente, não Im-
pede,que o testador determine quo se-
ja.m .convertidos em outras espécies os
bens que constituírem a legitima, prea-
crevayihes a iticomiiunicabilidado, at-
tribúa á múllier herdeira a livro admi-

mf.v?-:\

mr- F. Aí ri

:*'ÍV:

: RIO, l$fr< {y^y,yy c?!rlhií * *'AÍüA; \ .-

. . . WE1--Kei cL'•'irM,an6étf telegra-4a5de a .-hU até a co8teUa,;„9 quintal,,[^Q em resposta auiü tele-
gramma que daqar lhe foren-

O,.. as seguiiifc^sy palaivras :

^aa aleova, na ruay na egreja e no boi
•ao. Sim, leitores, no bolso do centribu-
iate, o pagante de todos estes desafo-
%ros e pouca vergonha que temo3 pre

«E1 com a maior, com moção

0 abaixo assignado, penhor:, e possu-
idor do quatro posses de terra no lusrar

AÍ^sR Ò~diíeib dós tepíàirog,"mêii- ^'Íaeir0' comprehendondo a Povoaçfto
de Pitombeiras, da listrada de. Ferro de
Sobral, ondo tem situado sua Fãsenda de
gndos; incruvadás nas trez legoas de
terra do Olho d\*igoa dos Picos; vem
forçosamente contra-protestar, contra o
Eern' nemtíhum fundamento, "protesto,
inserido no Conceituado jornal o Rebate

ab seu
arnei«

ção testamentaria e, ria^Ütã" dêsta/V ro, do Camocim. Sò as terras a que allude
"transferencia dos^bens ao3: herdyiros lestó 30nií0r' sfaçhao por mim tiiWú

nistração, estabeleça as condições de
iriãlíenábilidade temporária ou vitalícia, t^15 áó corrente ; somente hdjoa
a 

"qual 
nào prejudicará 

"a 
livro diapod- ah*?™: Pol°. Senhor BelarminoOí

legítimos, desembaraçados de qualquer
ohus.

Art. 49. Está lei obrigará, desde sua
i,'.v,.- lii,í-fAjí ,.A -i - -V A".-v.!í".w >'.-;>-i' 3.'ídata. .,;.,..•.,.,..,..

Art. 5°,• Ficam revogadas as dispo-
«ições" euí contrario,. .'

Rio.de Janeiro, ,31 de 'dezembro de
19Ô7T. 19°. da.Kepubiicá.—ApFONSO Au-

pormita invadida?,
deviria não èffectuar a comprai para
sob protesto cimnàr-se ou arrogar-se
possuidor, o sim antes dá compra impor
condição ao ven de d >r desap^ssiil as; para
apossar o-comprador, antes;que chamai o
mais tarde a aucthoria, ço.mo deve pre-
ceitúar suas escripturas.

Nào tenho cui pa. do Snr. Belarmiuo
íüstò Moreúia Pbnna-Áugiísto TA-íG-€'frnGÍ^Je^^ duvido-
fÀRÉs db Lyra»J ' ;" '; " ' sas, de quem tem procurado ser possui-TARBS

ir? U > \/ís iít M -ÍJ í" <(. /.' j..t.Í.Í tfAíSi

a íiâí.
¦V^.(üt Unitário) I

-^Honrou-nos com,sua"visita
o nosso;particular amigo.advo-

Ibiapina, o que muito agra '•
décemos^ '" &---S -?'^is /''¦''.',:

•j^injj çi-fiMrAn i.M;E.D 2 C O - m: -'yi>j
-,'JDá» ooixs-ixltas êLfài3 S áiè> JLÓ
txô-cé-S c3.a» xc_:a»xa.liãj_ e <3.o 1

. í Aré-s 3 d.ESitai-ccieá _a.a» ;.

. ;iaenciado eestamos presenciando no Cea- e; em ' HOme de toda ;a fomilia
;^ debaixo do sce^tro do Sr. Ili^JI^IKSíl^^
jd, .a %*$. 'o vosso telegramma que i;lk)

•Está ahi.porque eu e Diavoiina, "ella;altamente expHme o sentir do'yainda bem írescalhona, eu um rapaz que' povo brazilelfò., par:,% llOhrá Üa

dor/do terras, sem;direitos legais, como
se tem verificado, paia prejudicar a pos-
suidprife legais.

Quo depois de conhecer, que nao podia
provar á legalidade do co possuidor le-'gai fez vender ao Senhor Carneiro,^ que
singindo-so da bôa (ee do itinerárioAque
lhe ôfíerècé b vendedor, procura, os jor-
naes alnrgíjr um protesto, coino meio de
prevenções futuras; Deviria ser logo co-
nbeeido,lipolp Senhor Garnòiio, qúò nem
o vendedor Nobregaynem a vendedora
Maria Lopv-s, não tin^o direito algum
de venderem terrá's, dentro dé propie-
dades, cercadas'apossadas, corn íázeilída»
èdiíicadás ba tóais de vinte arinosyha-

m™&nái.fflHís;Hõiü: i"!?,,1fs^t,f0A!"lofaaBoaW$£e*se por ventura errectuou as compras na
persuasão do. apossar-se de teiras

la Est_çaiâ.a» <3.e Perro
Sobral. , .

yO outro. Ella me chama meu—Bem : eu
;r-';chamo-a minha—Bichinha...

CHAMADOS A- QUALQUER .HORA*
•Aoceita-r09:tarn.'berEi;;(pa
r^;ospo^osserTidos-rpg- minh^propriedade,fs«b protesto publi-

aa

câdo, jierdèrâ o-sou tewru) e o seu Cnb're,
í^ois qüe chutarei sdmpre com o direito
o justiça que toe devb;assistir!¦ainda regala bem, nâo aos .metíemea^.jnefflõria ia seus. queridos e ^" Dç. Ribeiro da Frota- -^ .. t. .-,. . , . ..,.„

Vivemos cá em nossa íurna, um Pjf?Í|| qaé\fàzem para a paíz do'
, meu pais^e para. a prosperidade

. do'meu reinado, venturas'és-¦ E quando a noite desce, que ena vol« 'unri.y ri^ ^ivi^A a-Í o^„a>1-^¦; .,, \ , .... . '• , ...sas que cio iund.o ao coraçao:to do trabalho, eançado, afobado, fati- •¦¦¦• , , y ¦. ¦, . ; ¦¦'; í e ardente axente deseio-.para a
gado, ella me recebe a porta, com aquel- , j;m ... , J, y.

: íe elegante riso.mko ted» Se«. i na?â0 '^Í^S t0<Í0. ° SÔU
' '' '¦ -IT)0V0^ ^ y-yyi^y

Depois vamos comer o feijão: e, de- , P ' ' m .¦-.,.-. ,_ ¦ „¦ _ ,_. ymv.>. I -A , ,¦ .. i , 4 _-a m-... ¦ , ,a .(D1^ Bolha.âo. Norte).vpois {,., Aposto em como o leitor esta ;
«com a bocea cheia d^agua...

^6omnãoi seu compadre, somnão...

Glovis

Q nosso joven. conterrâneo .T?odro Pro
ta, seguiu a pass-eiu para P>clèm do Pará. I

j . Agradecemos as suas despedidas.

3yEH!OIOOf
Consültàà- de 8 á3: lÔUamarillã na* '"PHÀRMACIARANGEL"^

• Cliamaão3 a 'qualquer • hora j
.••..jApcí^itav também, chamados para os
iugar-eS; seryidoa. pela estrada, .de jfpr-
po.e para ps pròxirno á. e.s.ta.cidade

yíJoaquim Glympiod' Aguiar
lecciona escri p t uraçrto m er can •
tit por parüdàs.dolirádas, a rua

¦Bôa Vista.

sé? ;•••?: Francisco'Queiroz d'Oliveira.
., AV1?."!','''—i ...- • '..'¦ í. .,-¦ •-- ü- ^-. í -¦. ¦¦¦_ ¦¦'¦>¦--' 

. •-¦:' ¦

S! a c»S_ l ii-ã s? í «! ei íüo.sUe ^ai <§ <> sjS f»e -
irop-q«nlBdadey-n.tn,'lSsi-]5n6i-ôaixas
or.ave^ali2;a.das>^.-ve2l:(Ee;^iS13i^<i1rà•A¦.íea.-
za>,-do -Ay:y :'Ã-:: Aí-Ai'^,i;5v:^y-'y^ ¦••¦¦'-.. "

-Íí5'íi . í'--':

9't:

103 os, ir
JR-e-sr^Lstia, cox2_..xr_.Gx,p±siilV'

1 2 3 da Revista
do-

cio de

«De Massapô esteve nesta Recebemo
¦cidade a negócios commereiaes fe»i«, publicação quiiizenai,

n t -~ tt, j fíicada aos interessas do L-ommerci(o Sr. João Pontes, que nos Eortaieza.
Visitou, .| Agradecidos pela visita, fademos vo-

 Jrpek prosperidade da Revista Commer*
PEIiIÇODO 23I_TEi ciai, a quem sejamos longo e prover

Hontem M ^Aiáa & cüxm^mn,M^ íq ^^ bom ^ne verde a 1^400 o Mo* .comaj^wk

^__^ -_—^^—-—_

tSeloíj 5 os ~ C'• h sil et — j»a ra pá re -
«ie, vende se em ca^a dê

M. Arthu.J
_l.l- — .lll D II» 

!¦ I ¦ I «IH 
I I II II III I 

I III «io—..'.!¦¦>¦¦*.--l.»-—*»—--ll I. ¦.

. líspelh-íís 4A>wí*ado8 para sa'a,
vende- se era caza cíe

M. Artbur
'\^;M:tòSA:DCMÍLHOyí "

Um saccò com 45 kilos—

'¦m: "m v M. Arthur.

,. Ci33n.e_a.to. -?ox?tla)iacL em.
Tdarrioas cLe.iGÒ' e.IOO leiloa
vetldQ-SB e^n. C3£2;GOj cio

Mi Arthur.

PliEGOS FRARCEZE3, ripÀi*.!,-è'ai-
x«es e easíipaesi è.m íiüiç<y <íé. 1
kiio a-.BOOO- róis. ' "'
-. Para gmryiio fsc.peiriop-n _2'0;Jíí->
los, faz-se o\de»et.»jito de -i3ü70>
eiíi caga dé ¦• "<• ::y:'yy'".>y

lU ArtLur.

I ivrcsçollogiaos*,' religiosos^ copiadorea
Lpara cartafa, completo sortimento eiii
casa dc M. Aríbisr.

12$000—vende
Eígaiào de li nho muito fino, veado-

í so em casa de
João Adeodato Uilho M. kvtMlMí

LE6



O REBATE  pUMlUM^Í-aK»

liili IIy
Clovis

^ocô, Clovis, meu companheiro âe
*ou feros «tein pos,—-éyos pelo decurso que
-teta -tido e recentes porque" sempre vi-
•u/ides são em minha meute; o Clovis
^daqueilas eras reeaad>.s em que, no ti-
mão da da velha «A Ordem» eu tirai-
lamente ensaiava o espirito, vc. o Cio-
-vis do iasforçado «Rebate»
dos últimos números do dito,

; «ullsientemente a expressão de um cias-
«:co que disse cartas serem palestrai
escriptas, .como li na correspondência
de Fradique Mendes.

Disponha com largueza do
Antenor Cavalcante.

Pará, Chaves, em Marajó, 26-1-08.

GOJSTR ASTE j
Quando partimos, no vigor dos annos,

actual num P*. v'da pela estrada florescente,
houve '^s Esperanças vão comnosco á frente

\

por bem soltar aosyeotos patrícios ex*
•tensas palavras panegyricas sobro a mi-
nha pessoa humilde.

Não aa mereço e porisao mosmo não
4h'a« agradeço com quanto pareça assim
infringir o evangelho do Bom-Tom.

O velho Seneca daquelles vermelhos
•tempos neronianos, numa das suas obras
de moral, disse que antes queria offender
«dmá Verdade do que agradar com a
Mentira. R essas palavras daquelle
grande moralista, cujo busto o Muzeu de
Estudos, em Nápoles, guarda com a
devoção de uma relíquia venerada, mo
-vieram á monte ao exprimir aquelle
meu sentir verídico. Entretanto, não
sede interpretação equivoca á minhi
phrase, que não aliena affeições ou sym
patinas ou antes nào vae de encontro
.nos sentimentos que suggerirara 0 texto
A que ella se refere. Você sabe o sentido
que lhe quero dar, e ó tudo.

Si a flácidez da memória não me atrai*
•çôa a3 palavras, vc. me chamou amigo

Evão íicando atraz os Desenganos.
Rindo e cantando céleres e ufanos,
Vamos marchando descuidosamenta...
Ei. que chaja a velhice de repente,
Desiasendo illusõos, matando enganos,
Enti) nós enchergamns claramente
Ojrao a existência é rápida e fallaz,
B vemos qne succede exatamente
0 contrario dos tempos de de rapi-a
—Os Desenganos vào comnos.coá frente,
E as Esperanças vao ficando atraz.

P«. A. THOMAZ.

"GIL VIDAL"

(LoAo Vblloso Filho)

Qü Vidal escreveu isto, no «eu Via-
rio de Noticias, folha dechantage, qua
explora a baixa politicagem no Rio de
Janeiro:

«Embarca, amanhã no «Ceará», de
regresso a terra natal, o dr. Antônio
Pintp Nogueira Accioly, illustre presi-
dente do Estado e chefe do partido re-
publicano cearense.

«O dr. Accioly, no pouco tempo cm
que egteve aqui no Rio de Janeiro, onde
,veio por.motivode saúde, recebeu mui- ?
tas provas do apreço e estima, já no j

dinheiro para freqüentarem as casas da
tavolagem, lupanares e bordeis...

Afinal de coutas, QU Vidal, no con-
ceito do próprio Sr. Accioly, é simples*
mente um lambe fixas e nada mais.

(Vide' Republica)
Já vi tão ruim, peior já vi- mas um

desbriado assim eu nunca vi,

aJ*** 9 * •

IV

«fEliiUFA
(Aó Raymuwlo Magalhães)

Illustre collboa
Não tonho a honra dé cotihecer*t. pOB

soalmaute, ma» isto não impede-me qúe,
Ora,'já Napoleão dizia que Vamitiê.M™™* da imensa distaucia que np*

n'est qu'un moi. E nos teihpos corrup- 18epara,fete;;di.nja,a palavra por interme-
tos que correm chamar-se" a outrern dio d'c0 R^ate», que sempre me tem

-amigo ó mentir conscienciosamente a dispensado o melhor «ico}himentq.
própria consciência; é dar-se as,pala- Estamos eollocadosom pontos diatnen
Vras o disfarce que Telieyrand instituirá tralraeute pppostos: tu vives no meio da
num conceito sóbrio e são, e cuja these;*opulencia d'essa velha e fnoreuta Ibya-

paba, onle a neve; coroa ò cimo W
montanhas; eu vivo no meio d'esta trià-
te plinice, «nde o sol nos queima com

quero extender até mimproprii.
Está claro que còm ésta3 divagações

não quero imputar-lhe taes delictos
-moraes, nàu. Quero simplesmente dei-
xar-lhe ver que a corrupção dos soa-
ti meutos è do caracter humano acha.se
-tão generalizada que,pessoa' outrora tão
inteiramente ligada, por affeições boas

W sãs, hoje já não se olham com a ex-
pressão sincera e lidímã do mesmo

•-espirito, da mesma dedicação, do mesmo
affecto d'antes. A causa disso, não se a

febusque em factóres intermediários ou
estranhos á corrente que ha pouco ge-
.rava aquellas affeições;- procure-se-a,
antes na degonèrescencia psycholOgica,
Resultante immediata da degeneré3cen-
ciamateriai da Bspeciejseguudo^os con-
tradictores, não digo de Üe Liuneu,
unas de Darwin, Lamarck,Sainte —flilai-
;ieetc

Estou a apostar q'vc., Clovisiestá sen-
tindo nestas palavras que o meu punho
burocrata vae graphando a esmo, refor-
vçada dose de pessimismo. E' exacto que

I tonho, lido Schopenhauer, a meu ver ba-
. nal o mais convincente messias dessa
.doutrina; mas não cheguei a ficar com
o espirito ensopado de suas theorias á
outrance pessimistas. Sou um secptico,
« nada mais. Como Phyrro, duvido e
descreio das coisas, mesmo das de appa-
rencias mais sólidas e promissoras, e
que por isso mesmo são mais fallazo3.

Já não é de agora., nestes tempos ver-
ítiginosos, em que se tenta ir de New-
York a Paris, em automóvel, pelo es-
treitó deBehring e pelos g-.los cortantes
da Sibéria, que imperam tão accentua-
das tendências phylpsophicas na huma-
nidade: ha dois mil'ò tantes annos, no
reino bíblico de David, ellas lavravam
impiedosamente o espirito do douto e
«rudito Salomão, a julgar-se exacta a
aua supposta auetoria do Ecclesiastes,

Sào estas, pois, ò Clovis patrício, as
minhas idèas. Nào pretendo que ellas
tenham a velleidado de doutrinas, e
tambem nâo me resta duvida que qual-
quer -espirito, por fraco que seja, as
rebata com suffieiente competência.
Mas, o que âihi escrevi, £•>i como si esti-
vesse con versando com vc. á roda do
Rufião

Os leitores escaparam de ficar livre
do Vagalume.

,E' que....
Náo é que eu, tenha medo de morrer,

mundo official e político, já na socie- \ n&° senhor,
dade em geral. m Até* acho que deve ser uma viagem

,€Victima de injustas , prevenções, ó S railito commoda—não existe o
incontestável, diante do estudo impar-
ciai e desapaixonado dos factos e ante-
cedentes de sua vida publica, que o dr.*
Accioly è uma das influencias mais le- _ .
gitimas e maia benéficas da Republica, conhecidos antigos, os amigos,
Vem de longe a influencia do dr. Acci- tes....
oly no Ceará. Ao tempo em qua foi pro- Emquanto lis fibras do meu coração
clamada a republica o dr. Accioly já era J conservarem toda a sua elasticidade,
um dos chefes do partido liberal da'emquanto en tiver os meus olhos e>o

perigo
de ura desencarillamento e não enjoa-
mos. A viagem è muitíssimo commoda.
Embarca-se em um ¦ raio 1 uminosP'«
vae a gente pelo espaço a fora, ver-oa

província, que duas vezes jà havia l ad -
ministrado. Acabava de ser escolhido
senador do Império, conseguindo ser
apresentado pelo eleitorado numa lista
tríplice com dous membros proeminentes
do partido conservador, tendo se reali-
Z'ido a eleição no domínio desse partido.
Além de ter administrado o Ceará, fora
honrado pelo governo Imperial com a
nomeação de presidente da província
do Espirito Santo, que hão pôie accoir
tar. mm-- ;-i'¦•¦*¦; ¦.:-*

«Na Republica era natu ral a sua pro -
eminência, ha politica da antiga provin-
cia, maxime $e tendo retraindo alguns

meu cérebro .funeciouar regularmente,
emquanto sontir-me arrebatar por uns
olhos negros è fascinadores ....

E- muito cedo, leitoréi, para tal fi-*-
gom.

12-2-08.
Vagalume.

seu3 raios de fogo e o vento levanta
grossas espiráos de pó, como o S imo uu
no3 desertos do Sahára.

Ma3, a diversidade daa zonas em que
habitamos nada influa aobre a identi *
dade das idéias que nos prendem.
, Ambos, trabalhamos pela prosperida-
de da nossa querida terra que, verdade
soja dieta, muito tem soffrido cpo|, o
açoite das seccas e. o domínio dos Aceio-
lys; dois flagellos que atacam, as ve-
zes, simultaneamente, o pobre Ceará,
sendo este mais prejudicial do que áquel^
le. .0 -¦ a- %y. ¦ Wi; %C-'¦&$&'' $",:

Asrspccas nem sempre attingera a todos
os poÜ't03 do Kstado ,e pa Accioly3\teeni
a sua influencia maléfica sobre todos os
pontos e atè mesmo sobre todos ós in--
dividuos. Çte' Muito tenho ipp-audidò a tua attíta-
de patriótica, compateudô sem esmore-
cimeiitos esse desregrado despostismo
desses politiqueiros bastardos que crês-
cem e florescem¦ á sombra hospitaleira
das arcas do^érário publico. Essa gen-
te que, intelismente, nos governa nada
tem feita pelo adiantamento da nossa
torra, antes a tem feito baixar uo nível
do conceito tradiciouál que sempre go-
sou—: é gente que tem a felicidade
nas algibeiras e o i.ieial na barriga.

Trabalhemos, meu amigo, que o no3-
so esforço talvez seja, um dia, bem re-
compensado, muico embora 03 dias bor-
rascosos que havemos de atravessar na
trajeetoria da vida.

O futuro nos promette rauita3 couzas
e só elle nos poderá iudicar ura reme-
dio ofíi*.az para tantos males.

E, aguardando a realisação dessas
esperanças, aceita um amplexo.

De teu collega
Itapipoca.

Simão dos Santos.

Com sua exma. esposa, es-
teve a passeio nesta cidade,
em visita h sua venerarída
m&e, o nosso intransigente
amigo Sr. Capit&o Jo^o Ro-

dos seus chefes politico3 mais importan-; drigues dO'S SaíltOS, residóüte
tes, e outros, desapparecido. Sempre que qjjj, Qarjró— j_ ^. çeará tem-n'o feito1

Visitou-noa o nosso bom assignanta
Sr. Capitão João de Paula Lima, de
I?òtre-Rios.

- u ¦*¦

tem' governado 0
com tanto critério e honestidade, que
pó ie apresentar a situação financeira
do Ceará como das mais prosperas da
Republica.

«Alguns de seu9 filhos e parentes
oecupam cargos na administração pu-
blica e na representação dpíestado. Mas,
será justo preteril-os, privífl-os de íe-
gitimas aspirações só porque s. exe*. é
chefe da situação dominante no Estado ?
A representação do Geará está,, ahi, e,
ninguém dirá, com ju,*tiça, que a dos-
lustram os filhos e parentes do dr. Ac-
cioly. . .,.......,..;. ,-.;..,. ....1.. CC-

«Não ha cearense illustre que se possa
queixar de ique o dr. Accioly lho tenha
cortado justas aspirações Ao contrario,
ainda agora .v.| exe'. duas vezes pediu
ap illustre cearense dr. Clovis Bevila-
equa qúe Receitasse a candidatura, á
-cadeira do Senado, vaga pela infausta
morte do sr. Joakim Caunda, que tanto
a honrou. O dr. Çlovh, porem, recu«
sou-a, preferindo conservar-so aftasta
do da politica, para melhor consagrar.se
ao estudo de direito. . . .

«Ao dr. Accioly bôa viagem, com os Q^iram, pois, satisfazel-a, eutregan*
votos muito sinceros que faz o Diário d« a importância ao nossofebom amigo

¦Fsteyeuesta praça p nosso bom amigo
Viçenite Fernandes Rodrigues, de Sant»
Antônio, sobre a serra Meruoca.

E3»0TT-KXJJi>O
Pedem-nos para lembrarmos aos fá-

bricaute8 de laranjinhas que não as fa-
çam. mais de cores, visto ser prejudicial
á roupa. Uma laranjinha d'agua clara
ainda se tolera, mas encáruada, rouxa
ou verde, é coisa para desagradar ao
jreguez paciente...

Ahi fica o pedido; se será attendidp é
o que nào sabemos -nem garantimos...

-Os Srs. J. Adonias & C*., de Gamo-
cim, sò agora, quaiií tío fim do seguia-
do semestre, devolveram O Rebate^.;
por isso, estão em devida para com esta
folha, relativa ao tempo que receberam-
n'a.

Reeebemos o segundo numero do Athe-
neu, orgam do e-Atheneu Literário Ba-
rias Brito*, de S. Benedicto.

Sempre elcgíinte e oferecendo bôa
leitura, o Atheneu está na altura da

ou do Antoroi o isso confirma' valor dos que o mantêm.

de Noticias pela sua felicidade pessoal
e\prosperidade da formo.a e. illustre
terra,cearense 6 os agradeçimerítos^pela
gentileza da visita de despedidas com
que nos distinguiu »

Sobre o cadáver moral de QU Vtdal
atiramos a ultima pá de cal e, em nome
do Ceará republicano, protestamos e
repellimos os insultos atirados a nossos
brios pelo impudeute foliculario, que
explora cynica e miseravelmente o jor-
nalismo, alugando a penna e a consci-
encia ao mais immoral e corrupto dos
satrapas que já se ergueram das eater-
queiras destas vinte e uma olygarchias,
para, á custa do suor humano, comprar
os Qü Vidal que vivem a farejar vitua-
lhas nos alíorg-es desses mandões des-

pudorados, com ttuito quo não lhes falte

Américo Pinto, quanto lhes mandar
apreseutar o respectorio recibo.

Agradeceremos.

Do Recife, Rcha-se entre nós a pas*
seio, o capitalista, Sr. Coronel Fraucia-
co Tertuliano d'Albuquerque, a quem
cumprimentamos.

Vindo da capital da Republica, está
nesta cidade, em visita àsua exma. ta-
milia, o Sr. Julio Saboya, nosso conter-
raneo, commei-ciante uaquella praça.

Visitou-nos o nosso amigo José Nor-
berto Fernandes, negociante ém Santo
Antônio, na Serra da Meruoca.

MASSA DE MILHO
Um sacco com 45 kilos—

12$ü00--vende
João Adeodato EÜM*

LEGÍVEL
bm*m*****t****i*%t*m*tmtm--*Mifi



Vv 
ADVOGADO 

'

ãSíí? isaúãfeanfe Wtê,

á_?«^w%txkwj*^..

advoga 33.aiS Oomareas do
Sobral, Gi-:ea.:nLJ a», "Viçosa»,

Á Nova Medicina
Partos, moléstia tio íníja.So,

do estômago, ícbres, ete.
De Caiboaté, Municipio de Urugayana (Rio

Grande do Sul), escrevo-nos o Sr. Annibal
q o......,-_.._ rm. . r»nafKa,'ia nn_J iAntfto Prisco Servolo, digno ofíicial reformaS. Bsnadieto, Ipu ê Cf atheud, poden- do do e„e,cito e. -^ da Guarda Nacio
cio ser procurado em' sua residência onal (tínna raConhecida)

_3.a> "Villa» cie IToia-piTxa.

DUTRA MENDES
tiam. em. seu ekorec3.itaidLo

cstaf. eleciaiendó, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e-&-&?i.cL& tixcLo i0
a contento do freguez*

Praça do Mercai .o—Sobral.

(.í)BNris.rA
José Pedro Soares Sobrinho tem aber

i,o seu qàbimte dentário á Rua coronel
Joaquim Ribeiro^ onde poderá ser pro-

curado das 7 ás 19 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

iciüio £_-'*ÍÍiÍ «^Í£J_«"j^í^wÚJ: #*_«i__r 7*C« £L««X___RK«_J_Chr'..
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O Malho «& Tico-T ico
Joaquim da Silveira Borges,

i "VNtoKts T-*w*i<Mc_an«K7K____sawanMB_B •¦. .ffwuvnrnamHvwiMuommcL..

clai^x__e:aLte aixxotor*iza»do pela
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, acceita assignatu-
ras ánnuaes e SEMESTRA-
__0S5 estas a 6=000 e a 8=000,
._3bq.-u.ellas a ll=ooo e 15=qoo,~

advertindo aos interessados que, j-A8 ASSlGNAT URAS COMEÇAM EM QUALQUER .
mez, terminando eua Junho e 1

Dezembro de cada anno,"¦ xLão sendo aooeitas
Ipoa? in.en.oa cLe

-SEIS MEZES.-
Cobrai, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.

€ Nilo posso deixar de felicitar-me pela
« feliz hora em que tive entro as mãoa o
t precioso livrinho O NOVO MEDICO do
« Visconde do Souza Soares.

« Tendo ha-annos em tratamento medico,
« ^mUrugiiayann, minha, esposae não ten-
« do conseguido alli vio aos seus males com-
t prei, na ph .rmacia Moura, d'(i|uella cida-
« de, u.na botica de ESPECIFICAS, recom-
« mondados, i_ o mesmo livrinho, e, appli-

«ando os medicamentos que julguei ne »
« cessados ao seu soífrimento, consegui a
« sua cura completa. ;& _ v'

« Minha filha que não conseguia termina -
« ção da sua gravidez, depois áa DOZE
c ABORTOvSsuecessivos,conseguiu corrigir
t esse mal, com o uso da UTElilR.INA n. 2,
« é hoje está creando um filho, uma cre-
« anca forte e bem disposta.

« Além d'isso tenho applicado aqui na
campanha, á muitospobres, gratuitaráen-! « te, esses ESPECÍFICOS, e todos têm

« colhido, os melhores resultados em «rfio-
lestias do ligado, do estômago, delirium

« trèmens, febres diversas,parto3» e outras
« doenças .. »
O NOVO MEDICO do Visconde de Souza

Soares, ó um livrinho de 176 paginas qiíe so
envia GRATUITAMENTE e tranco de porte
a quem o requisitar ao Deposito Geral E .-
tabelecimento Industrial - Pharmaceutico

, SOUZA SOARES, em Pelotas (Estado do Rio
Grande do Sul).

¦-..

HCM III, MORAL,-1NTELLECTUALI tll
DIRECTORES Padre Manoel de Franga Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

BOI EMPREGO OE CAPITAL
&-_

?3«__mzs22^^

Terá 

lutjs\ia a abertura da matrieula de^to novo es-
tabelecioiento de educação, uo dia -25 4© IVovem-
bro corrente no espaçoso e elefante prédio á rua

Senador Pau.a n. 1. f
<^BBSSBSf*<BSBaBsm

COíidiç

WÊàMDO Í UâCRâlIEÜTO
.Tend<. de proceder-se aos actos da

Semana Santa, este anno, em nossa
matais, venho por meio deste pedir aos
irmãos da mesma Goiifraria, o obséquio
de virem satisfaser duas annuidades em
atraso* _"
.*;'« O procurador.

(1) FranwscQ Rodrignes dos Santos.
«_ ¦_.._. ¦¦¦¦¦•

f. Poderoso expectorante |
«Attesto que o preparado do Viscon^

de de SOUZA. SQÀUE3,. denominado
Peitoral de Cambará, é um pode-•roso expectorante. Tenho-o empregado
com muito proveito na minha clinica,

Vende-se a fazenda de cri-
ot denominada Mulungu, na co--
marca do Ipú, quatro léguas
acima da villa de Ipueiras, ten-
do casas, curraes, cercados e
um excõllente açude dè terra,
com baixas apropriadas pára o
plaiitío de cannas; cóntéíç na
mesma fazenda cerca de du*
sentos bois de 1, 2 e 3 aniios e
50 rezes de garrotas á vaccás,
e alguns animaes. ;, *

Quem^ pretender compral-a
dirija-s^io proprietário abaixo"assignaíò, residente em So-
bral. & '

Vosè Viriate Figueira de. Sab ya
'¦¦¦ (4—4).

TEftRAS A' VENDA
Vendem se aa seguintes propriedades:
Uma Fazenda'denomioada «E Santo»

á margem do rio Quixeramobim, no ter-
mo do Tamboril

falta que de alxjuin tempo a esta parto se ré-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino nas
ôes em que è o nosso intuito fundar o nosso nesta

cidade, ea alta cóuiiança que depositamos uo seio d« Íà-
milia sobralense, é o estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa missj.o de educadores. .

I^erseverança^ zelo, interesse o exíorços séráò envi-
ciados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu*
ca<;ào nos for confiada, aufiram Sempre real o verdadei-
;r9 aprov©ítameíito.': .¦ ... :}K

'Ê

.:/<'

. -SÍ

.r.J

^ CURSO PBIíVIABIÜ : — Mingua Porttiíjue/a, leitura em
tppósis^^e^so e r_xa.x_-u.serij>to, elementos de qraanmati-
ça com exercícios práticos, escripta* dietadoVarithimetica,
Historia do lira^it, €horo^raphia do fira/il, Galiií|raphia,
Civilidade © Heliq.aò» %

CURSO 
'SECUNDA 

.10 ^$^mê> f™*ce*, Mthn,
Caj-etogra^pixia, jsvr-itixm.etica, Historia,Universal e Kh©?
tórica. r y: ^'•"¦'. "'',.':!y.^K.y y .- ,-.( 

"';i

í* Haverá dois exames rio decurso do anno. 6 primeiro
no dia 19 de JuUio e o^sei|ãndo no dia 1,5 de iVo vembro,:

Trimonsalmenté será destribuidò iirn boletim, no qual
os paès-poderio ver ^:rau;de adiantamento de seus tiihos.

;tf-

Sm*} •'..í ¦)

nas moléstias broncho-pulmonares—Dr. < T 
uu, WW%$> , COm 6^° bra<?a.8 de

. Eduardo de Britto*. (Delegado de Hy- terra de.vld.am;ntü d.emaf adfl8.° °Ptlraa*

íSime d» cidade de JoMeito, Estado áaf"". ?^M±*1 
t,endo d«<>~

gallia\ j de tijolo, uma de 75 palmos defronte
de 4< _;

J

V AOS Fuâ_12._II3SrQEXIlUR3
Joio ádeodato Filho tem gran
de deposito de Sal, ajvo e mui-

, to limpo, próprio para o fabrí-
eo de queijo. Vende barato, margem do r
É-  t _—.-_-».„» resisteut'"s ás

Acarahú;

e a outra
Uma dita denominada «Fazenda No-

va», á margem do mesmo, rio, no termo
de Bôa- Viagem, com 600 braças de terra
próprias para soltas, com casa de taipa,
curral e cercados;; ,

360 braças de terras no «Retiro» á
iacho Jubandúba. muito

seceas, na comarca do

PREÇOS
•"\v^yy y''*y;

WÊmmmt
t— IHI IMiWWPIilll.ililIBlIUIMlWllilllHM II

'-Serão de lQWffivemJ)roal6de Janeiro

CURSO PBIlIRiOr • • 5:ooo
matéria, 4:000

¦«'Padr?.. Majvêãe França: WeW *
%f. $ Vicente 'Rodrigues dos Santos

a

PREGOS FRANCEZES. ripais, caí-
xat.s e cáibracs, ean maço de l
küo a IOOO róis.

Para porção «superior {%Ú:i} 1 _i-

101 ditas de criar.e plantar nas fral-
das da serra Mucuripe, no riacho Tu-
cuns, com meia legea de fundos pura

tos," .az-s/o dcseoíiio" de~2O70, cado lado' na P$$$0& de I^^W^
t|e j 1 Pos e de terras, ençravíida dentro, i , i

das trez leg-oas da data do Olho d'Ac:ua ^a ^ai'cí-e*

-de- '

: JOÃO SENN_.-'* »•
Bem montado atelier onde

executa- se todo e qual quer, tra-
bàlho concernente á arte pho-
tograpliicaV • . ! K' \:
RETRâTOS EM TODOS OS . Y_TEMAS

. 

¦-. 

.

ÍÉSPEOiALtDADE EM PlATINOTYPIA' .Eloax todos os tamaailios.'
Trabalham no atelier e no ar' livre e acceitam chamados

para dentro e fora da cidade.
HORAmò:

Das 8 horas da manha ás 4

r* --t^w II !¦!,_¦¦

E guà-iile linho muito íino, venda-
se em casa* de .,

•'¦'Hi. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
" hy" \:[" ' -CL©- '

D. láRÍHAE.KÍá'Dá COIGEIÇAO
-QUAÜTOS aQNPOHTAYEIS-

nn^a-'-.variada « farta
MODIOIDADE EM PREÇOS-

SOBWAL

i«r:

I ivroscollegiaes, religiosos e copiadóre»
Lparfi cartas, completo sortimento em-
casa de I.I. .Arthup.

n?ía caüi.
M. Arthur.

 dos Picos, próxima á Estação da Pit^m
Massa de milho preparada a' Wp »/minensos mndos, na coma^lf

. _ do AcarahuCapriChO, vende a preço Sem a tratar ú$$ cidade com Joa^im
€OmpètehCÍa./.^0_4toctóí1i7/jO. Olympio d' Aguiar.

. _^ ..... Sobral. Fevereiro de 1908ÍWaítli_a_af. oe eoslwra <i«5 siípe- ____«_-
âror qualidade, era liadas caixas
f»Mver»Ú£t.das, veüde w.1 «»_ ca-
va t£e

M. .Arthur.

Hiiado Padre Fialho. iV, -12.

Oio33_.ei3.to DPoxrtlairLâ. em
t»ai-t?3rioars de 50 e IOO Ixiloa¦v-e _x_3_.e~s© erxa. oasa cie

M. ArtEiur*

HOTEL-RUFIHO
Bxcelleiites ooic___.xixo<3.os.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada, e acceiadissinia.

Preços módicos
=:Rüa Coronel Jcaquím RiBEiao= ]

Livros religiosos '
ADOREMOS

THESOURO .00 CHRISTÃO
RELIOARIO ANGÉLICO.

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL-MEZDAS ALMAS "^

HORAS MÂ HIA NAS
MEZ DO S. 0. DE JESUS

MANUAL DE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

N. S. DO P. SOCCORRO
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
*.odos estes livros vende-sa em .-asa de

ML ^.x-tti.Ta.a?,.
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